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Aos que buscam…

Nestes tempos de tanta desarmonia e conflito nos 
planos materiais, faz-se premente assumir a vida 
própria dos Espíritos libertos. Muitos já a estão 
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descobrindo após reconhecer que a vida humana 
comum é mero jogo de forças dispersivas, por ve-
zes incontroláveis. Buscam sinceramente a essên-
cia do seu ser e, quanto mais se introduzem nessa 
trilha, mais se identificam com a fortaleza que há 
no centro de si mesmos. É assim que ampliam sua 
oportunidade de aperfeiçoamento e de serviço ao 
mundo e à humanidade.

Mas, o fruto dessa busca, não amadurece arti-
ficialmente, requer sábia obediência às leis que 
vão sendo reveladas no silêncio do ser. É pouco 
a pouco que os dons sublimes afloram, dando a 
conhecer ao mundo concreto os padrões de uma 
existência superior, abrangente e universal.

Que este livro que agora apresentamos, em parte 
baseado em trechos cuidadosamente selecionados 
do livro “Das Lutas à Paz”, possa servir de estí-
mulo a descobertas profundas. Que, mais do que 
informações, possa proporcionar aos leitores va-
lorosos impulsos ao ingresso no estado de oração, 
ao mergulho no Desconhecido.
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Parte 
1

Dos mundos sublimes, imateriais, as Hierarquias 
da Luz estimulam o despertar da consciência dos 
homens:

A Lei conhece-te em profundidade; vê o que fazes 
da vida, a que meta tu te diriges e, se a aceitas, 
inspira-te a perceber o destino que te cabe. Para 
segui-la, fica atento ao presente, ao eterno-presen-
te. Dias, meses ou anos nada devem contar para ti. 
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O que tens a realizar não está num futuro distante, 
mas sim no preciso momento de agora.

– De onde partiste, ó viajante? 

– Não tenho morada, Irmão. Desde muito estou a 
caminhar e perdi de vista a minha origem.

– E aonde vais com tanta decisão?

– Busco a razão da minha existência e, quando a en-
contrar, cumprir a tarefa a mim designada.

– Escuta, então: quando não mais andares ao léu, 
estarás apto a transformar tua existência, a viver o 
que te está reservado como destino.

Assim como a semente morre para deixar nascer a 
árvore, deves abandonar os anseios pessoais para a 
vida espiritual surgir em teu horizonte. Precisas de 
força e coragem para renunciar às tuas escolhas e 
viver pelo bem universal.
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Uma única ação dedicada ao Criador vale mais que 
muitas realizadas por impulsos humanos. O caminho 
que deves seguir é o da oferta a Ele, um caminho 
ainda oculto, guardado dentro de ti.

Muito caminhaste e podes, agora, tomar os rumos 
novos que, do teu interior, te serão revelados. Tens a 
marca dos ecolhidos.

Teu trabalho é servir em silêncio.

Teu instrumento, a entrega.

Tuas sementes, as chispas da luz latente em teu ser.

Recebeste as chaves para iniciar nova jornada. Adian-
ta os passos, pois tens as bênçãos dos céus por tua 
pureza de intenções. 



12

Na busca de União, serás acompanhado por uma ra-
diância maior que a da luz Terrena. Verás, então, o 
que não notavas e tua própria imperfeição será res-
saltada. Permanece atento para não te renderes ao 
sofrimento por tuas falhas; é bom que saibas que, 
jamais, estarás totalmente preparado. O aperfeiçoa-
mento é infindável e uma contínua evolução te leva-
rá, de degrau em degrau, à tua Morada.

Na senda em que ingressares, passarás por belos re-
cantos, mas não são o teu destino e neles não deves 
deter-te. Se, ao encontrá-los, parares para usufruí-
-los em lugar de continuares a marcha, certamente, 
te atrasarás.

Aprende, ó buscador, a concentrar-te na meta e a 
amar as leis do Caminho.
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Se a Lei diz: “Não exijas”, guarda-te de interpretar 
essa exortação como complacência. A Lei estimula a 
neutralidade e revela o essencial. 

Se estiveres afinado com a neutralidade, no percurso, 
verás despertar estados sublimes em teu ser, isentos 
de cobranças a ti ou a teus irmãos. Levado pela Graça 
infalível, irás aonde, com teus pés apenas, jamais 
poderias chegar.

As imperfeições só podem ser avaliadas pelos olhos 
internos. Teus julgamentos separam-te da Realida-
de e dos que podem estar clamando por ajuda. A 
estes, poderás auxiliar, não por exigências mas, sim, 
por sinalizares o Caminho. A ti é pedido, nada mais, 
que compaixão.

Evita emitir julgamentos sobre o que se passa em tor-
no de ti, pois pouco conheces da Realidade.
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Considerações sobre o teu próprio estado e sobre o 
estado dos  demais criam obstáculos ao teu caminhar 
e interferem no caminho alheio.

Lembra, a todo momento, que nada sabes e, se em 
algum instante a Vida Onisciente te der algo a co-
nhecer, coloca-o à luz do Silêncio.

Sê compassivo.

É preciso que despertes em sucessivos planos de 
consciência, que te realizes progressivamente em 
cada um deles para, então, ingressares em planos 
mais sutis.

Quando o Templo está pronto, uma potente energia 
o destrói completamente, sem deixar pedra sobre 
pedra. O construtor, todavia, prossegue inabalá-
vel: depois que o pó assenta, erige outro templo, de 
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material mais sutil. E, também este, ao chegar ao 
maior fulgor, é demolido. Ainda assim, em silêncio, o 
construtor dá início à nova edificação. E, desse modo, 
persistirá com plena dedicação, até que a sabedoria 
dos ciclos o conduza a outra tarefa.

O Espírito, ao contrário do que muitos creem, não 
vem ao mundo para criar nada nem para apegar-se 
a nada; vem para dar forma ao que a Vida precisa 
manifestar. Quando cumpre esse propósito, e só 
então, o ser que ainda não conhecia a Vida compre-
ende seus segredos e ardente impulso lhe desfigura 
os corpos, dissipando-os em luz sem limites.

A energia dos planos internos é como um pássaro que 
vem das alturas ao mundo terreno para trazer inspi-
ração e elevar-se, em seguida, aos ares, procurando 
atrair-te. Acompanha, pois, o seu voo.
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Enquanto não saltares para as profundezas da vida 
espiritual, sentirás temor de libertar-te do que te é 
conhecido. Aprende, pois, a lidar com o inusitado, 
deixa de basear-te no que é consagrado por esta 
civilização.

Como pode a Graça agir e transmutar-te, levando-te 
a abandonar teu antigo estado, se temes o seu toque? 
Ainda que desconheças as razões, é pela persistência 
e pela firme determinação em prosseguir, acima de 
tudo, ao encontro do Espírito, que criarás as bases 
para acolher a Vida que te espera.

Quando estiveres prestes a ingressar em mundos su-
tis, a pureza e a ausência de interesse por fenômenos 
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serão a tua lança e o teu escudo. Prepara-te. O psi-
quismo é campo de intrincados enganos, embora se 
mostre como um jardim de flores.

Nada querer é a chave para percorreres com segu-
rança a senda interior. Enquanto fores suscetível ao 
orgulho, à vaidade e à cobiça, enquanto alimentares 
a ambição, poderás confundir-te e desviar-te da meta 
mais pura.

Agora que começas a aspirar ao Espírito, os corpos 
que utilizas em tua experiência material vão-se mos-
trando verdadeiras prisões. Aprende, pois, a ver a luz 
entre as grades e a respirar ar puro pelas frestas. Ao 
conquistar a paz entre o universo interno e o externo, 
te tornarás um dos que vivem na Terra a serviço da 
evolução superior.
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Se aspiras à oração, reserva um momento em que 
possas recolher os sentidos, reunir toda a atenção 
num único ponto e, então, numa entrega completa, 
ofertá-lo ao Criador. Para isso, é necessário conside-
rares a sintonia com os mundos internos um bem de 
sumo valor. Se não for assim, mesmo que almejes a 
quietude, os sentidos não se recolherão. 

Não é pela vida divina que normalmente os sentidos 
têm interesse e, até que descubram ser ela o único e 
real destino, não buscarão o silêncio. Mas, esse silên-
cio, é imprescindível para distinguires o traçado dos 
mundos desconhecidos que te aguardam.

É destino de todos chegar aos mundos internos e, 
também tu, irás alcançá-los quando certos ajustes 
forem completados em teus corpos, quando determi-
nadas vibrações já tiverem sido neles transmutadas. 
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À medida que estados mais densos forem transcendi-
dos, poderás desenlaçar-te do que te mantém ligado. 
Porém, nada do que acontece contigo deves rejeitar, 
pois tudo o que te é dado viver traz oportunidade de 
crescimento.

Assim, permite que teus corpos se impregnem de 
gratidão e obediência, entrega-te, sem vacilações, à 
vontade do teu ser interior. Essas atitudes te ajuda-
rão a libertar-te dos laços terrestres.

Para te fortaleceres na busca, pergunta-te se já co-
nheces o silêncio. Não um silêncio artificial, um mu-
tismo externo, mas o silêncio nascido da entrega, o 
silêncio que é rei de uma terra que se ofertou à Exis-
tência Suprema.
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Sempre que puderes, eleva-te do âmbito individual 
para penetrar uma vida sem identificação com ten-
dências pessoais. Outro universo se revela a ti quan-
do deixas de observar o que te cerca do ponto de vista 
de quem busca o próprio crescimento.

A formação de uma personalidade, esse núcleo desta-
cado do estado de comunhão universal, foi o único re-
curso encontrado para que pudesses estar nesse mar 
de forças que escolheste e criaste para viver. E esse 
recurso extremo, derradeira solução para assegurar a 
permanência da tua chispa divina nesses planos den-
sos, já não te pode comformar aos seus rígidos limites. 
Tens, pois, de conhecer outros caminhos...

Muitos que se dispõem a servir passam por situações 
dolorosas, tidas como sacrifício. Mas, não te enga-
nes com aparências: para a consciência interior, tal 
sacrifício é experiência jubilosa. Situações dolorosas 
podem contribuir para a elevação da matéria e para 
a superação do ego e revertem em mais luz do que 
fariam outras confortáveis que, amiúde, fortalecem 
vínculos terrestres.
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Não limites nenhuma expressão da energia aos teus 
conceitos. Realiza em ti a consciência de que és, 
também tu, uma experiência do Espírito. Nada sabes 
do que Ele te destina. Deixa-te, portanto, conduzir 
por suas mãos misericordiosas.

Quando uma nova etapa do Plano evolutivo se apre-
senta, ela não diz respeito a um indivíduo apenas. 
O que te é dado realizar agora é a implantação de 
novos padrões vibratórios no éter do planeta, obra 
que repercute não só em ti, nem só neste orbe, mas 
em todo o Cosmos.

Como essência, estás unificado ao Criador, és cons-
trutor dos mundos; porém, à parte de teu ser, desta-
cado dessa Totalidade, cabe entregar-se à Vontade 
Superior e aproximar-se da Fonte da própria Vida.
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Quando a energia superior flui sobre o teu ser, ela 
vem realizar tarefas nos níveis materiais e necessita 
que estejas desimpedido. Se interpuseres algo, por 
mínimo que seja, limitas o que deveria realizar-se por 
teu intermédio.

Em teus contatos internos, preserva-te de questio-
nar o que te é transmitido para não reduzires o que 
te chega. A análise intelectual obstrui todo fluxo 
energético.

Aprende que, para comungar da essência que está 
no íntimo de todas as formas manifestadas, deves 
abstrair-te de ti. Reconhece a grandiosidade da vida 
impessoal.

No contato com a energia superior, deves estar es-
quecido de ti. O autoesquecimento amplia a tua aura 
e permite fluir um manancial curativo. Dessa fluên-
cia, vem a elevação do padrão vibratório dos planos 
mais densos que, assim, se aproximam da  perfeição 
que a eles corresponde. 
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A energia divina eleva as partículas materiais quando 
elas se deixam estar em quietude. A quietude per-
mite que suceda nelas o que não seria possível em 
circunstâncias normais.

Como a flor de lótus que se abre acima das águas es-
curas dos pântanos, a transcendência da vida terrena 
traz à luz a força e a pureza do Espírito.

O planeta está no limite da tensão suportável e dele 
se aproxima uma onda ainda maior de conflitos. É, 
portanto, necessário te preparares pela oração e pelo 
contato com a vida interior para espargir uma irradia-
ção benéfica de paz e transcendência.
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As lutas na vida humana comum não têm vencedor 
nem vencido. São formas de destruição cega e violen-
ta. Aparta-te de desarmonias.

Não há como eliminar o pesado fardo que a humani-
dade atraiu para si mesma pelo cultivo do egoísmo. 
Podes, todavia, amenizá-lo se purificas o teu carma. 
Para isso, evita desperdiçar tempo com egoísmos e 
manifesta gratidão em todos os teus atos.

Reúne as energias benéficas que se encontram dispo-
níveis e, com elas, impregna o teu ser e a tua ação. 
Dessa maneira, equilibrarás um pouco da desarmo-
nia que se avoluma no mundo.
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Lembra-te de que maior alcance do que o falar tem 
o viver, mais límpida do que palavras claras é a ação 
correta. Tua vida deve ser tua mensagem.

Nos dias atuais, em que o chamado soou, quem a ele 
respondeu se encontra à beira de uma nova etapa. 
Já não deixa escoar energia inutilmente, já não fica 
dividido entre as ambições materiais e o aprofunda-
mento da vida interior.

Da interação dos teus corpos com o impuro mundo 
psíquico da humanidade decorre um estado em teu 
pensar e em teu sentir que não corresponde à tua 
luz interior e precisa ser purificado. A purificação 
aproxima o magnetismo dos teus corpos terrestres à 
vibração interior. 

Vives num meio energético-magnético de diferentes 
gradações. Quando contatas o mundo que te rodeia 
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e do qual teus corpos são parte, estás, na realida-
de, contatando vibrações. Por isso, se assumes a tua 
purificação, estás transformando não apenas os teus 
corpos, mas tudo o que te cerca. 

A purificação é, pois, a busca da tua qualidade origi-
nal, da tua vibração no mundo supra-humano. Prepa-
ra-te para um intenso trabalho nesse campo.

A purificação do corpo etérico pelo contato com o 
ar e com a água facilita a tua receptividade aos pla-
nos imateriais, desde que estejas na atitude correta 
e desde que tua vida esteja em consonância com tua 
meta evolutiva.

A afinidade vibratória é uma Lei fundamental para a 
vida neste sistema solar. Por ela existir, podes ser levado 
ao teu destino com suavidade, se permitires que se ins-
tale em teu ser a vibração que corresponde à tua meta.



27

Vive de tal modo que possas reunir-te aos poucos 
que aceitaram a tocha que ilumina o caminho para 
a evolução superior. Tens a tarefa de mantê-la ace-
sa, custe o que custar. Os rumos te serão indicados, 
como sempre foram, por Consciências que em todas 
as épocas vieram a esta órbita planetária para ofertar 
sua ajuda compassiva.

Cultiva a fé. Lembra-te de que, com ela, podes ser 
uma fonte de cura, desde que não queiras direcionar 
a própria energia positiva para algum ser ou situação. 
Estando a fé impregnada em teus corpos, tua simples 
presença permitirá a atuação de energias superiores. 
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A irradiação de cura é um processo silencioso e in-
terno que conta com uma rede de curadores atuando 
nos níveis invisíveis do planeta e, também, no plano 
físico. Quando encarnados, esses seres assumem as 
mais diversas atividades, que podem servir para velar 
sua verdadeira tarefa. Feita em silêncio, ela é preser-
vada de conflitos e de forças contrárias à harmonia.

Alguns membros desta humanidade podem não ape-
nas compor grupos a serviço do Plano evolutivo mas 
também integrar-se em Grupos Internos, que são 
prolongamentos da Hierarquia espiritual do planeta. 

Aspira sempre a participar de uma Vida maior, liberta 
de interesses materiais. Tal é a tônica desses Grupos 
Internos.

Todos são potencialmente parte da Hierarquia, mas 
o momento de despertar para o cumprimento do 



29

próprio papel varia para cada um. Quando, de fato, 
despertares, o ritmo da tua evolução muito mudará. 

É preciso maturidade para reconhecer a própria posi-
ção dentro da Hierarquia. É essa capacidade de reco-
nhecer a realidade interna que te permitirá avançar, 
como elo de uma grande corrente, em um processo 
evolutivo de amplitude cada vez maior.

Quando estabeleces contato estável com a Hierar-
quia, a energia do Fogo Cósmico pode atuar de modo 
mais profundo sobre tua consciência material, dan-
do-lhe força, e sobre tua aura e teus corpos, transfor-
mando-os e purificando-os. Assim, teu subconsciente 
é clareado e tua expressão se torna mais sutil e mais 
próxima da Realidade.

Grande é a possibilidade de renovação do teu ser ao 
permaneceres, ao menos por alguns instantes, cons-
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ciente da tua união com a Totalidade. Embora teu 
mundo mental se faça presente, nenhum movimento 
é por ele provocado. 

Vivências de paz vão impregnando-te. Ocorrem na-
turalmente e trazem uma quietude estável, suave e 
sadia, que tudo serena e cura.

Cada vez que o mundo formal é permeado por ener-
gias superiores, ele se aproxima um pouco mais da 
Perfeição Divina.

A humanidade está diante de um ciclo em que as 
portas do Cosmos se abrem e ela pode assumir, cons-
cientemente, sua parte nesse Universo Maior. Por 
isso, tens a impressão de que há algo pairando, pron-
to para acontecer. O tempo dos milagres chegou.
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Como fios de Luz, os que se doam ao serviço evolutivo 
interligam-se na Terra, formando uma grande rede; 
como colunas de energia, têm suas bases no Cosmos.

É necessário teres muito cuidado para não te iludires 
com os dons alcançados e para não te apegares à 
presença sutil dos que te acompanham do lado in-
terno da vida. 

Há sempre um passo a ser dado, uma prova a ser 
superada, um degrau a ser galgado, um laço a ser 
desatado. Nada pode permanecer onde está. Abre-
-te, com total disponibilidade, à suprema graça da 
libertação.

No trabalho evolutivo, cada nova etapa aponta ca-
minhos que podem desdobrar-se infinitamente. Es-
ses desdobramentos dependem, em parte, da tua 
resposta. 
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Não és dono do poder que flui através de ti. Ele é 
parte de uma corrente de impulsos da qual és um pe-
queno elo. Ao confirmares votos internos, já não tens 
tua vida nas mãos. Principalmente, tua vida deves ter 
entregue. 

Nem sempre teus pensamentos condizem com a 
meta a que te propuseste alcançar. Entrega-os, pois, 
ao Alto, onde serão consumidos no Fogo do Espírito 
e, não mais, te confundirão.

Saibas que o Fogo do Espírito tudo consome e que 
a entrega ao seu poder purificador é a chave para 
penetrares a vida interna. 
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A ti, que aspiras a servir, foi dada a tarefa de impul-
sionar ações evolutivas. Grande é a repercussão des-
sa tarefa, interna e silenciosa: aquece os corações, 
acende uma chama viva em todas as coisas e traz luz 
para os difíceis caminhos materiais, sem nada pedir 
em troca.

É tempo de entrares em maior sintonia com tua es-
sência e de não te impressionares com os obstáculos 
à realização da tarefa que assumiste.

Olha para dentro, revê teus propósitos e renova teus 
votos. Dispõe-te a não alimentar dúvidas, incertezas 
ou escolhas visando ao bem pessoal. Deixa que a 
energia da repulsão aja sobre o que não deve influir 
nos teus atos. A maioria dos teus passos depende de 
decisão interna.
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Nada pode curar e salvar o homem, a não ser sua 
determinação de chegar ao estado de plena doação 
e liberdade. Se aspiras à Verdade, tens de avançar 
rumo ao teu ser interno. Para isso, és ajudado pelos 
Irmãos Maiores, que habitam o lado invisível da vida.

Não temas ser incapaz de cumprir tuas tarefas, pois 
serás ajudado pela Graça. Na fé está a possibilidade 
de elevação. Dá os passos conforme fores perceben-
do a direção a tomar, pois serás guiado em cada um 
deles.

Teu destino está em parte definido, mas depende 
também do que fazes agora. 
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Muitas lições ainda hás de aprender. Grava em teu 
íntimo que não caminhas sozinho: és parte de um 
grupo de almas. Nesses grupos internos, o avanço de 
um faz com que todos progridam. Reconhece, por-
tanto, a necessidade de te adiantares. Avança, pois a 
Cidade da Eterna Luz abre os portais para ti.

Já não pertences a esse reino material, és filho do 
Cosmos. Aprende a reconhecer a chama que arde em 
teu interior. A ela, deves entregar-te. Somente por 
meio da sincera devoção, fios de mundos distantes 
podem ser trazidos à superfície terrestre.

Já és parte dessa rede que, nos planos materiais, fir-
ma Nossa Energia.
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Parte 
2

Aspira sem cessar, pois o Fogo da aspiração é portador 
da nova vida. 

Abre-te à dissolução dos obstáculos que te tolhem e 
compreende que muitas vezes essa dissolução vem 
com as provas que te cabem viver.
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Tendo conhecido o amor, o puro amor, verás nele a 
salvação em meio à dor e aos conflitos. O que poderia 
remediar todas as feridas e todos os males senão essa 
sublime energia que cura, limpa o que está infectado, 
revitaliza o que se esvaneceu, traz luz às trevas e 
alegria aos olhos aflitos?

A fragrância, na rosa, é mais poderosa que os es-
pinhos.

Quando a graça do espírito te fortalecer, trata teus 
irmãos como foste tratado pelos que souberam 
compreender-te. Não exijas deles fortaleza quando 
precisam, simplesmente, de amor fraterno.

Certos níveis da vida interior, muito sutis, só se re-
velam quando o coração se abre à compaixão e à 
misericórdia.
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Se puderes, alimenta o Fogo Interior em cada um 
que de ti se aproxima. Sê exemplo vivo desse Fogo. 
Sê luz e calor prontos a envolver a todos, e a uni-los 
num caminho de paz.

Delicada é a situação da Terra. As sementes de 
uma nova vida pedem para germinar, e os hábitos 
de uma civilização degradada insistem em perma-
necer. Sabes reconhecer o limiar entre o que é real-
mente novo e o que é repetição de velhos padrões 
sob nova roupagem? Sabes reconhecer a aplicação 
das novas leis?

Um pão ao ser preparado há de ter primeiro os in-
gredientes reunidos para, no momento correto, ser 
levado ao calor do fogo. Assim também é a vida so-
bre a Terra: chegará o momento de aproximá-la do 
Fogo do Espírito.

Não só intenção é pedida – mas também ação nos 
planos materiais: trazer à Terra o que nos Céus ha-
bita, elevar aos Céus o que na Terra tocas.
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Coloca-te por inteiro disponível para transfigurar-te 
na essência que te anima e para assumir tua parte 
nesse despertar e nessa cerimônia a que o planeta 
se encaminha.

Poucos são verdadeiramente doados ao Plano evolu-
tivo. Doa-te e doa-te até não poder mais e, tendo 
chegado a esse ponto, ainda maior deverá ser a tua 
entrega. Acende em teus irmãos a chama e o ardor 
que devem canalizar para a vida imaterial, pois é des-
sa grande tocha, desse imenso Fogo, que se construi-
rá a base para o renascer da Terra.

Se batem à tua porta, atende; se vês necessitados, 
acode-os.



41

É tempo de ires ao encontro da meta evolutiva. Na 
trilha, terás tuas provas e a luz interior deve ser 
teu guia. Não estás sozinho, pois Grandes Seres te 
instruem. Como humilde servidor da Lei, caminha 
com eles.

O serviço, vocação do teu ser, emergirá como fruto 
sadio de uma árvore cultivada à luz da persistência, 
árvore que lançou raízes profundas e alcançou ma-
nanciais de energias ocultos. 

Jamais te olvides de que, muito além deste mundo, 
está a vida que te anima.

Quando, exausto de tanto caminhar, o peregrino re-
laxa, descobre o Caminho. Quando dos mais altos pi-
cos caem suas ilusões materiais, a imutabilidade do 
Espírito a ele se revela.
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Saber morrer para tudo, morrer para viver o Nada: eis 
uma chave, uma Lei que te é dada e que deverás aplicar.

A cada prova passada, a cada etapa acolhida, maior 
potencial de energia penetra teus corpos, acelerando 
sua sutilização. E quando o caos estiver mais global-
mente instalado na face da Terra, realidades subli-
mes serão percebidas com maior frequência por ti e 
pelos grupos a serviço da Evolução. 

Em grande desordem se encontra o mundo. Essa situ-
ação se deve ao expurgo de forças negativas do orbe 
planetário e é parte da cerimônia de iniciação da Terra 
em leis do cosmos que, nela, ainda se desconhecem. 

Estamos contigo.
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Tua fé é tua fortaleza. Não duvides em instante al-
gum da Nossa Presença, mesmo quando não nos pu-
deres perceber. 

Ora por teus irmãos que permanecem imersos na ilu-
são, age de modo que Nossa Luz possa alcançá-los. 
Vigia. Deixa que a Nossa Energia flua para esse mun-
do carente de redenção. 

Não procures tantos exercícios formais ou mensa-
gens dos mundos sutis mas, sim, a fé inquebrantável 
e a entrega à vontade do teu ser interior. Pouco va-
lem habilidades ou conhecimentos sem essas virtu-
des. Nada oriundo dos planos materiais pode revelar 
à consciência o que a transcende. Tampouco apenas 
o desejo ou a intenção de ser bom e de servir te tor-
narão um dos Nossos instrumentos. 
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A fé na realidade imaterial da vida e a entrega à von-
tade do eu interior contêm o sumo poder transfor-
mador de que a humanidade carece. Nos dias que 
virão, sem essa fé e sem essa entrega não poderás 
caminhar com segurança. Elas abrem passagens para 
os planos espirituais, a partir dos quais e só assim, 
poderás contatar a Verdade. Considera essa oportu-
nidade de libertação e vai ao encontro do Desconhe-
cido. 

Uma cerimônia propicia a projeção de vórtices de 
energia divina em planos permeáveis a ela. Quanto 
mais os participantes trouxerem impulsos internos 
aos planos materiais, maior será a irradiação dessa 
energia.

Uma cerimônia precisa de um condutor que, equili-
brada e continuamente, facilite o encontro da Terra 
com o Céu. 
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Tu, bem como toda a humanidade, pouco conheces 
de cerimônias. O que até hoje viveste como cerimônia 
ou como contato com realidades internas são gotas 
de uma vastíssima nascente. Aguardam-te correntes 
capazes de arrastar-te por inteiro e de levar-te, se o 
permitires, ao oceano infinito da Vida Cósmica.

Na consciência da Totalidade, desvelam-se os se-
gredos da Vida Única. Unido a essa Totalidade, po-
des ajudar a que se manifeste a essência de cada 
partícula. 

O que na face da Terra pôde acontecer apenas nos 
recônditos secretos das pirâmides do Egito, em ve-
lados encontros de Adeptos e Iniciados, está para 
ampliar-se. A energia de esferas superiores será colo-
cada ao alcance dos que batem à porta da Morada, 
dos que hoje vêm reunir-se nela. 
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Sê o que és em essência e descobrirás que essa es-
sência é a mesma dos que têm gravada em si a insíg-
nia da Irmandade da Luz.

Ao chegares a terras longínquas, além dos limites in-
dividuais, reconhecerás, por fim, os arcos da Grande 
Sala da Irmandade.

A ti, cuja visão convida a avançar no Caminho, di-
zemos: Segue adiante. Aguardamos-te, pois já podes 
reconhecer o lugar que, entre Nós, te está destinado.

Segue teu caminho sem requerer apoios, com fé total 
no poder da tua essência divina. Como já percebeste, 
a união com essa essência a terás em completa soli-
dão. A solidão é o solo em que desabrocham as flores 
do Conhecimento Sagrado. 
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Em tua busca interior tomarás consciência de que a 
religião e o sacerdócio, como energia e como ritmo de 
vida, estão sempre presentes, em diferentes graus, 
nas várias etapas do Caminho. 

Quanto mais avançares, mais a religião se mostrará 
a ti como uma atitude profunda de união, primeiro 
com os níveis divinos do teu ser e, depois, com os ní-
veis superiores do universo. Compreenderás também 
que sacerdócio é, nos planos materiais, viver rigoro-
samente conforme Leis Superiores. 

Descobrirás, assim, que religião e sacerdócio te le-
vam à oração, estado interior onde o silêncio, a en-
trega e o serviço mostram os passos a ser dados. De 
início, a oração traz as sementes de uma nova vida, 
nunca cristalizada em experiências; torna-se, depois, 
uma prática contínua que nada exclui e ao mesmo 
tempo, por nada se deixa contaminar.
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A forma de conhecer a vida de oração não é seguir 
a experiência alheia. Livros, mensagens ou palavras 
sobre oração ajudam a ir ao seu encontro, mas teus 
passos jamais poderão ser iguais aos de outro.

O convívio social estimula o viver humano, mas é a 
solidão que alimenta o caminho para mundos sutis.

A solidão te traz a possibilidade de contatar a essên-
cia da Vida tal qual ela se revela ao teu eu interior.

O caminho de encontro e unificação com o Espírito é 
simples, mas torna-se laborioso se o quiseres trilhar 
conforme teus gostos pessoais. Esse caminho é o da 
gradual dissolução das forças do ego e da progressiva 
revelação do poder da Totalidade.
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Pode um mergulhador saltar por outro? Pode uma 
fogueira arder por outra? Pode um pássaro voar por 
outro? 

Cada qual tem que dar os próprios passos e deixar-
-se consumir na Chama do Encontro Supremo. Pouco 
adianta explicar fatos interiores. Eles têm de ser vivi-
dos e, só o são, a partir da entrega à vontade superior 
do ser. Não há outro caminho que não esse, não há 
outra opção que não essa. 

Mais cedo ou mais tarde terás de ascender à sagrada 
montanha, mergulhar no profundo oceano do Desco-
nhecido e penetrar nas chamas da Grande Fogueira.

Já te foi mostrada a direção. O salto há de ser dado. 
No sofrimento do ego está a liberação. Podes reco-
nhecer isso finalmente? Aquele que sofre não existe. 
Aquele que existe não sofre. 
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Em teu interior tens as respostas de que necessitas; 
alija-te das dúvidas, transcende a insegurança e o 
medo.

Não sejas como os que deixam de assumir a própria 
tarefa evolutiva – e, em alguns casos, até mesmo a 
vida interior – arrastados pelo apego a velhos laços 
humanos. Condicionados à vida cotidiana, não perce-
bem que estão libertos do passado. 

Até quando desperdiçarás oportunidades?

Mergulha na energia que oferecemos ao teu cami-
nhar. Jamais esqueças que cada momento é único 
e não retorna. Nas correntes do tempo, a pérola 
mais preciosa oculta-se nas oportunidades apre-
sentadas no instante em que vives e no serviço que 
prestas.
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Nem mesmo um diminuto grão de areia está excluído 
da ordem que se reflete nos universos quando a Voz 
que não pode ser ouvida o penetra. Cada emanação 
dos que participam dessa ordem identifica-se com o 
tom, a nota e a vibração que lhes correspondem nas 
altas esferas em que sua perfeição foi delineada.

Quem estiver conectado com a paz pode participar 
de conjunções benéficas ao desenvolvimento interior 
de toda a humanidade. É sábio elevar-se do campo 
dos conflitos terrestres e ingressar em estados de 
harmonia.

As informações que recebeste de alguns místicos so-
bre o Brasil como berço da Nova Humanidade refe-



52

rem-se a áreas intraterrenas que, numa etapa futura, 
se projetarão na face do planeta. Áreas como essas, 
legendárias, envoltas em mitos esotéricos e folclóri-
cos, deverão ser divinizadas para que possam expres-
sar suas verdadeiras qualidades.

Todas as coisas e todas as criaturas estão unidas à 
essência do universo. Cultiva a consciência dessa 
união; nunca deixes que a ignorância a respeito da 
unidade fundamental reduza as dádivas divinas sem-
pre disponíveis.

As telas etéricas que existem em teus corpos sutis 
separam teu consciente de outros planos de vida e do 
mundo à tua volta.

A materialização de Nossas cidades suprafísicas e de 
Nossas naves rompe essas telas e, assim, possibilita 
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maior fluência às camadas mais densas do universo 
manifestado da energia sutil que veiculamos.

A aura de certas áreas da superfície da Terra está 
sendo delicadamente trabalhada. Nossos mensa-
geiros estão permanentemente atuando, mesmo 
que, nem sempre, possas perceber sua presença. 
Eles transformam os elementos materiais e etéri-
cos de todas as criaturas sob a campânula magné-
tica dessas áreas. 

Colabora. És partícipe de um processo em que a 
matéria se sutiliza e realidades sutis projetam-se no 
mundo físico, elevando-o. Esses dois movimentos es-
tão interligados e convergem em tua ação, pois podes 
ser um elo de Nossa corrente.

Reavalia o teu modo de viver. Tem em conta que po-
des estar trabalhando Conosco sempre, em todos os 
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momentos do dia e da noite, e que tua atuação deve 
ser mais consciente. 

Como um tecelão, hás de unir os fios de luz que te 
oferecemos na urdidura do mundo visível. Para isso, 
é necessária a entrega do teu ser à vontade superior, 
é necessário amor e dedicação. Que pode existir de 
mais valioso que o cumprimento dos desígnios do Alto? 

Abandona os fardos, pois são um obstáculo para teu 
prosseguimento. Permanece coligado, com fé e devo-
ção, à Luz que te ilumina os passos. 

A cada oportunidade, derramamos em teu interior 
um manancial de energia curativa e renovadora. 
Essa energia haverá de ser oferecida por ti aos ir-
mãos que se aproximam, carentes de luz. Vêm a ti 
em busca desse elemento sutil que não podem, ain-
da, contatar por si mesmos. Vêm a ti obedecendo a 
um chamado interior. 

Permanece, portanto, diante desses irmãos assim 
como te colocas diante de Nós. Todos são parte de 
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um conjunto que deve elevar-se e preparar o ressurgi-
mento da Fraternidade da Luz na face da Terra.

Conta com Nossa ajuda e avança.

O mundo terrestre material atingiu alto grau de de-
gradação por falta de abertura da humanidade ao 
amor verdadeiro. Quem vive esse amor não conhece 
honrarias ou desdouros; para estes, a harmonia vale 
mais que qualquer bem tangível. 

Doa sem nada pedir ou esperar, cobrar ou julgar. Esse 
é o amor que cura, é o amor que enobrece a vida. 
É semente rara que oculta os mais nutritivos frutos.

Esse amor está em toda parte, esperando os que pos-
sam viver segundo suas leis sagradas. A ele chegarás 
pela humildade – não há via mais direta. 
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Deixa sempre ao teu ser interior a tarefa de guiar tua 
vida. A capacidade de não interferir nas determina-
ções dele é um tesouro que se deve guardar com zelo.

Entrega-te ao manancial de perdão que hoje flui para 
o planeta. Abre-te ao potencial de cada ser e culti-
va a fé em que tudo se pode realizar e transformar. 
Nenhuma limitação perdura para sempre, nenhum 
impedimento à manifestação da Unidade persiste. 
A energia de síntese está disponível a todos nestes 
tempos. A ela se pode chegar pelo amor.

Dispões, ao assumir uma tarefa evolutiva, de uma 
herança interna que te permite estar em situações 
completamente novas e, ainda assim, reconhecê-las. 

É da alma que esse conhecimento, preexistente, che-
ga à consciência externa.
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O que está reservado a ti é dimensionado até mes-
mo por tuas respostas às oportunidades que te são 
oferecidas. Assim, as Graças a ti concedidas podem 
ampliar-se ou restringir-se no decorrer de tua vida.

Vives em tempo de mutação. Tudo em ti, desde a cor 
dos olhos e da pele até a vibração interior do Espírito, 
passa agora por uma mudança. Teu ser inteiro está 
sendo elevado.

Se conseguires transcender a necessidade das mule-
tas que são os dogmas, as regras e as estruturas ex-
ternas da existência humana, tu te reunirás à Nossa 
Irmandade – em meta, destino, propósito e vibração 
– e rumarás à Luz que, no decorrer da tua jornada, já 
se manifesta em diferentes tonalidades.
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Somos, como tu, parte de um manancial energético 
que a todos supre, eleva e alimenta. Não temas 
a Nossa aproximação, pois somos teus irmãos e 
colaboradores. Caminhamos mais que tu, habita-
mos planos e mundos suprafísicos e participamos 
da Grande Tarefa de elevação da energia deste pla-
neta.

Guiamos os teus contatos conosco. Trabalhamos com 
a tua essência. Acompanhamos todos os teus mo-
vimentos. Hás de ter fé em Nossa orientação, em 
Nossa instrução, em Nossa presença. Muito mais po-
deremos estar contigo se, de ti, irradiar compaixão e 
essa pura fé, expressões do teu ser interior.

Que saibas reconhecer o valor dos tempos de hoje. 
São tempos de oportunidade e de júbilo, pois muitos 
começam a retornar à morada do Pai.



59

Quando fores tocado pela dor, a ela não resistas — 
abraça-a. Toma o Vazio e serás preenchido pelo Todo. 
Imerso na entrega, nada busques. Tudo o que te for 
dado, acolhe com gratidão.

E será a paz, se a paz te chegar.
E será a luta, se a luta te chegar.
E será a luz, se a luz te chegar.
E será a dúvida, se a dúvida te chegar.
E será o amor, se o amor te chegar.
Quer seja a vida, quer seja a morte,
saberás que tudo é ilusão.
E, numa sagrada neutralidade,
serás recebido no Reino da Imortalidade.

Tocado pelo chamado interno, deixa emergir espon-
taneamente o silêncio, que facilita o ingresso no es-
tado de prece e de contemplação. Não há palavra, 
pensamento ou formalidade que induza esse estado; 
ele é propiciado apenas pela busca tranquila e des-
preocupada de união total com a vida do Espírito. 
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Acima de tudo, 
o amor ao Criador de todas as coisas.
Antes de mais nada, a prática da oração.
Diante do chamado, a resposta incondicional.
Depois da entrega, a persistência.
E, contato após contato,
a obediência imediata às Nossas indicações.

Deixa de buscas vãs por técnicas ou métodos de as-
censão; apenas um rumo, único e real, deve perma-
necer diante de ti.

No silencioso encontro, invisível aos olhos humanos, 
tua consciência desperta. Sai do sono vivido na ma-
téria, abre os olhos para o amanhecer, prenúncio dos 
novos tempos. E, então, podes conhecer a verdade.
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Integrado ao mundo interior, já não precisarás ser 
carregado; deixarás de requerer atenção dos que ca-
minham à frente e seguirás, com os próprios pés, em 
direção ao Destino.

Aprende a perceber as diferentes vibrações que se 
acercam e reconhece que teus valores mudaram e já 
não podes viver do mesmo modo que antes. Hás de 
prosseguir rumo à meta sem te dispersares no múlti-
plo caleidoscópio dos sentidos materiais.

Que tua entrega à vontade do teu ser interior seja 
inteira, forte o suficiente para permear todos os teus 
átomos. Permite que apenas a Nossa Presença esteja 
em ti.

O tempo-calendário prossegue seu curso e o Universo-
-Terra prepara-se para o Grande Parto. Eleva os olhos e 
verás carros de fogo trazendo à luz o novo ciclo.
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Que podes pretender senão cumprir os desígnios do 
teu ser interior? Ainda fazes, planos pessoais? 

Alija de ti os ardis da mente, violenta é a sua inter-
ferência na senda da entrega. Já tens as indicações 
para o rumo a tomar e sabes que as encruzilhadas 
da vida estão marcadas. Em cada uma, te espera um 
Mensageiro da Luz, bem como um sombrio servidor 
do mal. Para discernir entre eles, haverás de confir-
mar teus votos e tua decisão pelo Bem; haverás de 
reforçar tua entrega e aspiração. 

As portas do Reino abrem-se para te receber. Entra, 
ouve, compreende e cala, pois somente sob a Lei po-
derás suportar a elevada vibração dos que ali convo-
cam a tua presença.

Muita ajuda te é dada para estabeleceres contato 
consciente com os planos suprafísicos. Mas é preciso 
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prudência, pois é mais fácil te desviares do Caminho, 
que é trilha estreita, do que te manteres nele. 

E, aqui, são necessários alguns cuidados, todos em-
basados na humildade. De modo algum temas o assé-
dio das forças dispersivas, mas tampouco as desafies. 
Além disso, não te julgues nem despreparado nem 
totalmente pronto para a jornada. É sempre na Luz 
interior que deve repousar a tua atenção, é sempre 
no Alto que deves ver a tua meta.

Nada deve distrair-te do verdadeiro Caminho que é 
amar unicamente à Vida Superior e unicamente a ela 
entregar-te.

Evita o interesse por experiências psíquicas. O traba-
lho espiritual não precisa de fenômenos. Ao contrário, 
para realizá-lo deves transcender o que é sensorial e 
devotar-te ao mundo sagrado do silêncio.
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O silêncio surge quando nada queres, quando não 
esperas recompensas. Pode ser que, nesse silêncio, 
sucedam experiências visuais ou auditivas e recor-
dações, e elas podem ser positivas na tua formação 
interior. Mas são passageiras.

Assim como estás aprendendo a ler o significado 
oculto dos fatos e dos acontecimentos de tua vida 
material, poderás reconhecer o que, pelos sentidos 
internos, te chega à consciência. Saberás que a vida 
nas outras dimensões é real e que os sentidos captam 
projeções de algo mais profundo, que está na base 
de toda a existência e que não tem vida fenomênica.

É essa Essência Última, sem nome, cor, forma ou 
aroma, que deves buscar. As experiências que tiveres 
pelo caminho são meras oportunidades de serviço e 
de crescimento e a nenhuma delas deves apegar-te, 
por mais preciosas que te possam parecer.

A gratidão, sempre presente, deverá tornar-te re-
ceptivo ao Mais Sagrado, disponível para servir de-
votadamente.
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Para ti, nada deves querer; de teu caminho, nada 
deves saber. Avança, com fé, para o Desconhe-
cido.

Estás a buscar as infinitas formas que ocultam a Re-
alidade? As infinitas tonalidades que revestem o In-
color? Lembra-te: na essência de todas as coisas está 
Aquele que não tem nome.

Voltas e voltas darás, sem sair do lugar, se perma-
neceres nesse afã. Como num palácio de espelhos, 
verás reflexos, mas não encontrarás Aquele que se 
projeta nas imagens.

Segue rumo à Fonte, completamente despojado.

Não permitas que o sagrado estado de silêncio seja 
invadido pela ignorância humana. O silêncio é teu 
maior guardião. Vigia. O serviço que te é pedido é, 
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sobretudo, estar no silêncio interior e, para isso, de-
ves ter prática da vida de oração. 

Nestes tempos críticos é melhor orar solitariamente. 
Para tudo o seu tempo, para tudo a sua hora. Evita 
qualquer movimento supérfluo, pois te fortalecerás 
se souberes dosar os teus atos.

Ajuda especial te é dada quando decides viver con-
forme tua consciência. Entre outras coisas, passas a 
estar no lugar certo na hora certa.

Aquele que entra no estado de oração não conhece 
tristeza ou alegria, permanece, apenas, no silên-
cio. Não sabe do ontem ou do amanhã e, somente 
no hoje, está a sua vida. Nada espera e a lugar 
algum busca chegar, pois no Infinito encontra-se 
sua jornada.
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Quando te vier a prova da solidão, une-te à Nossa 
Irmandade.

Quando estiveres diante da prova do medo, tem 
como escudo a fé inabalável do teu mundo interior.

Quando fores pego pela prova da angústia, mergulha 
na infinita alegria de viver.

Quando na prova da soberba te iludires, reconhece 
tua pequenez.

Quando na prova da luxúria te confundires, recolhe-
-te na pureza.

Quando na prova da ambição sutil te envolveres, cul-
tiva a simplicidade.

Quando na prova da avareza for semeada em ti a 
ganância, deixa que a santa mão da pobreza limpe 
o teu jardim.

Quando na prova do mérito buscares reconhecimen-
to, protege-te com o escudo da doação invisível.
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Quando a prova do orgulho pela autorrealização te 
chegar, reacende a chama da entrega.

Quando a prova do poder te cegar, curva-te à vontade 
do Criador e a Luz descerá sobre ti.

Quando na prova das emoções te deixares atar, cor-
ta os laços com a afiada lâmina da impessoalidade 
do Espírito.

Quando na prova da obstinação te aferrares ao ego, 
reafirma teus votos e deixa-te transfigurar na tua 
essência.

Quando na prova da aridez te vier a desesperança, 
recebe a devoção com abertura e afasta a secura 
com o ardor do fogo.

Quando teus olhos percorrerem o mundo em buscas 
vãs e te colocarem diante da prova da infidelidade, 
volta-te ao mundo interno, retorna à tua Casa.

Todas essas provas nada mais são que pequenos tes-
tes que superarás quando souberes que tua única e 
verdadeira prova é a de jamais te afastares do Cami-
nho que escolheste.
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Tempos e tempos se passaram antes que respondes-
ses em um grau que permitisse Nossa aproximação. 
Agora estás diante de um maior acercamento. Pre-
para-te, pois Nossa chegada já se anuncia nos vestí-
bulos internos da tua morada. Mas os frutos não se 
apresentam antes do desenvolvimento da semente e 
da sua transformação em árvore. É cultivando-a hoje 
que, um dia, poderás compartilhá-los.
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Parte 
3

Trata a todos com a igualdade vinda da aproximação 
à Nossa Energia. Sob Nossas emanações não te ilu-
dirás com os diferentes ramos da Árvore-Mãe e sa-
berás que a mesma seiva que os alimenta, alimenta 
também a ti. 
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A equanimidade, berço de serenidade e paz, nasce 
nos ardentes mundos internos. Se te mantiveres pre-
so a ti mesmo, como despertarás para a consciência 
universal onde essa qualidade te espera?

Já não é mais tempo de caíres em provas elementa-
res. Mas, cuida da sintonia, pois ainda podes deslizar 
naquelas em que te são apresentadas miragens de 
pretensa elevação.

É mais fácil seres vencido pelas forças contrárias à 
evolução que emergem de ti, do que pelas que de 
fora vêm confrontar-te. Portanto, permanece sempre 
atento.

Busca os mundos sutis e os imateriais. Onde pensas 
encontrar as setas desse caminho, senão na vida ali-
mentada pelo amor?
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De onde pensas que Nós, Irmãos que te acompa-
nham, retiramos o suprimento e a luz que lança raios 
flamejantes ante teus olhos, senão no infinito amor 
cósmico em que todos se reúnem?

Assim como as cordas de um instrumento musical 
precisam estar na tensão correta para fazer soar a 
melodia, teus corpos materiais precisam estar ajus-
tados para manifestar qualidades superiores. Deves 
mantê-los afinados. É necessário esforço para conse-
gui-lo, sem perder a justa perspectiva: são teus cor-
pos, mas não teu verdadeiro ser.

Podes perceber o sutil equilíbrio que te mantém na 
tensão correta, sem nada fazer impulsionado pela 
consciência pessoal? Com essas chaves, abrirás as 
portas da transcendência e chegarás aos mundos su-
tis. Então, no devido tempo, encontrarás as passa-
gens para os mundos ardentes.
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É na solidão que podes conhecer melhor teu destino.
Toma como irmãos os que já cruzaram as fronteiras 
da vida material e uniram-se à Hierarquia. Deixa que 
a luz deles clareie o teu caminho.

Agora o silêncio é teu companheiro. Ama-o verda-
deiramente, para que possas escutar a voz interna. 
Não há canto mais belo do que o colhido no total 
silêncio do ser. Chegarás a mundos de pureza se, no 
fogo desse silêncio, forjares as chaves que abrem os 
seus portais.

Que importância dás a fatos externos?
Que nível de ensinamento deles extrais?
És desapegado de ti mesmo?
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Estás pronto a abandonar tudo e a não te lembrares 
do que ficou para trás?
És capaz de ver a Fonte Criadora agindo ocultamente 
no coração da vida?
Podes estar diante de um antagonista e não te opores 
a ele?
És capaz de estar diante do Anjo da Presença sem 
deixar de obedecer-lhe?
A que Senhor serves ao tomar decisões?

Faz essas perguntas e escuta as respostas de teu co-
ração. Reforça, então, a tua entrega, pois só quando 
desistires do mundo das aparências, realizarás livre-
mente teu serviço.

Como árvore frondosa, a verdadeira vida de serviço 
sorve a água pura que corre no interior da terra e es-
tende ramos aos céus, glorificando a Existência Imu-
tável. Resiste às intempéries e, com isso, se fortalece. 
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Não és tu que escolhes a hora de servir. O serviço re-
aliza-se a partir do mais elevado nível que tua cons-
ciência possa alcançar, quando comungas com o teu 
eu interior. Imbuído nesse estado, tudo o que expres-
sares será serviço. 

Qualquer forma de servir é válida se impulsionada 
do Alto.

Muitas são as manifestações da energia do serviço; 
porém, nenhuma forma pode contê-la, nenhuma pa-
lavra defini-la.

O serviço é a vida impessoal fluindo através dos pla-
nos materiais, difundindo o impulso criador de infini-
tos modos. Não há esquemas que o abarquem nem 
caminhos humanamente escolhidos que levem a ele. 

O serviço é a expressão da tua essência, é a quali-
dade intrínseca do teu ser quando te unes à Fonte 
da Vida.
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Para servires, tua vida interior deve estar em comu-
nhão com o Espírito e tua vida material em receptivi-
dade à vida interior.

Se recebes uma informação dos planos internos, não 
especules sobre ela. A devoção e a entrega são as 
condições em que, em contato com a energia trans-
mitida, podes reconhecer sua Fonte.

É necessário clareza sobre as formas de contato com 
as dimensões sutis, pois o que chamamos de ciência 
cósmica está para ser revelado de modo mais aberto 
que no passado.
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Manter a atenção nos rumos que agora te estão sen-
do indicados é guardar um grande tesouro. Atenta 
para não deixar a consciência vulnerável, não permi-
tas que impulsos nocivos logrem penetrá-la.

Se estiveres vigilante, não serás invadido. Se, a todo 
instante, te encontrares ligado ao Bem, serás prote-
gido pela Energia que tudo inclui e a tudo permeia. 
Quando divagares ou te olvidares do que te foi colo-
cado nas mãos, reconhece-o e recobra a firmeza.

Deves permanecer alerta, pois é tempo de prontidão. 
Preserva o que te foi confiado.

Quando a luz da alma se fizer notar como um sol, 
não precisarás manter acesa a tua pequena lâmpada, 
pois tudo estará sob intensa claridade. Sempre terás 
essa luz interior a iluminar-te. Cuida para que con-
tinue forte e viva quando rajadas de vento tentarem 
apagá-la da tua consciência externa.
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No profundo do oceano está a quietude e, pouco a 
pouco, o mergulhador deve deixar os embates das 
ondas em busca dessa serenidade.

Assim como a pressão é maior nas profundezas das 
águas, maior é a potência energética dos planos in-
ternos da consciência. Necessitas adaptar-te a cada 
novo plano que alcanças, unificar-te à sua energia, 
pois, desse modo, terás o impulso para avançar mais.

Falamos-te da vida unificada com o Espírito, pois é no 
caminho para a essência que estás sendo convidado a 
entrar. Tal unificação será um fato para ti.

Recebeste uma graça. De agora em diante já não te 
cabe ocupar-te de ti. No silêncio da entrega à vonta-
de superior do teu ser, deixa a Vida agir. O que te é 
pedido é permitir à realidade interna revelar-se.
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O novo tempo que se prenuncia, para o qual muitos 
estão preparados e em cuja energia já se encontram, 
é um tempo em que todo o potencial do ser é en-
tregue ao núcleo profundo da consciência. Qualquer 
movimento sem condução interior pode tornar-se um 
descaminho.

A vida que te espera é uma vida em que a origem de 
tudo, a fonte de todo movimento, de toda manifesta-
ção e expressão, deve estar nos mundos espirituais. 

Vives num planeta em que, por muitas eras, ficaste a 
reerguer-te de quedas. Essa etapa está-se cumprindo 
e, para alguns, deve concluir-se.

A cada nova etapa de contato, deverás ter teus ca-
nais ajustados à sintonia e frequência que a ela cor-
responda.

Aprende, também, a compreender os períodos em 
que não percebes o contato Conosco. São como o 
sono: contribuem para o equilíbrio dos teus corpos. 
Se nesses períodos nada pensares, nada quiseres e 
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nada buscares, estarás na sintonia correta para a 
Graça operar em ti. Cada dúvida, incerteza ou temor 
é um obstáculo.

Nos planos interiores, és instruído para o cumpri-
mento da Lei. A cada nível que chegas, a instrução 
te prepara a fim de cruzares novos portais e, assim, 
mais próximo ficas da Fonte Criadora. São esses 
passos que fazem do teu ser um peregrino em dire-
ção à Grande Morada. Dinamizam o teu potencial 
energético.

Se tua mente indaga: “É possível apressar os ciclos 
para as sementes germinarem mais rapidamente?”, 
dizemos-te: deverás dar-lhes sol para aquecer-lhes o 
brotar, água para saciar sua sede de despertar e um 
bom terreno para acolher sua explosão de vida. O 
que sucederá a partir daí não te cabe decidir.
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Não é possível acelerar a formação das plantas que 
as sementes abrigam no íntimo; é possível deixar que 
se revele a Luz que cada uma traz no interior. Portan-
to, oferta-as Àquele que faz nascer e morrer todas 
as coisas. 

A matéria não precisa ser considerada obstáculo. Se 
a coligas ao Fogo do Espírito, poderás tê-la como par-
te da Obra Imperecível. 

Os que, fielmente, levam adiante a própria tarefa 
erguem-se e aproximam-se de novos mananciais in-
teriores. 

Prosseguir com decisão, sem se desviar, é indispensá-
vel em todas as etapas do Caminho. 
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Sabes da importância de ser uma presença que irra-
dia paz, harmonia e serenidade, e de viver como um 
ponto de Luz. 

O que impede de estar completamente imbuído nessa 
tarefa é o desvio da atenção da vida interior para o que 
sucede em torno de ti. 

Mantém firme a atenção na vida interior. Ela não te 
exime da participação na vida cotidiana – antes, per-
mite que nela atues com sabedoria. Se conseguires 
compreender isso, reconhecerás melhor o que te é 
trazido do mundo supramental e agirás de acordo 
com suas leis.

Qual é verdadeiramente a tua escolha? Se a vida ma-
terial está em degradação neste mundo, que queres 
encontrar nela de evolutivo?

Para embeber uma terra seca, nada é mais eficaz que 
as torrentes de água vindas do céu. Do mesmo modo, 
para renovar tua existência, nada é mais eficaz que 
te entregares à vontade do teu ser interior. Podes 
deter-te nas paragens dos desertos humanos, mas, 
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se a tua busca pela vida espiritual for sincera, verás 
que os oásis que se mostram a ti nada mais são que 
miragens efêmeras. Tens, à tua espera, a brisa fresca 
das montanhas.

Deves transformar-te em fonte de inspiração para os 
que se dirigem aos mundos superiores. Todavia, não 
te poderás doar por completo enquanto existirem 
fronteiras impostas pela tua necessidade de realiza-
ção pessoal. Busca superar os aspectos do teu ser 
que não correspondem à vida de serviço. 

Se estivesses em tempos normais, diríamos: Como 
um escultor, molda teus corpos à imagem da perfei-
ção. Porém, para os tempos de urgência em que te 
encontras, há o caminho direto da entrega.

Em etapas preliminares, tiveste de canalizar o Fogo 
da Transformação pelos estreitos condutos dos teus 
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corpos para que, numa gradativa purificação, eles pu-
dessem responder mais perfeitamente aos impulsos 
do Espírito. Mas, hoje, é a tua entrega que dissolve 
limites… Abre-te a ela.

No silêncio, compreenderás profundamente os ritmos 
da Vida em teu irmão. Mas vai além: cultiva união 
mais pura, em que não há tu e teu irmão. Comungan-
do da Vida, sereis uma só realidade.

A vida monástica, realizada com verdade e retidão, 
é uma das formas mais puras de expressão da ener-
gia espiritual. Por meio da vida monástica, o Espírito 
pode trazer aos planos materiais a grandiosidade de 
sua existência.
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A energia monástica mostra que o Espírito está em 
todas as coisas e, assim, evoca respeito por tudo e 
por todos. 

Ao atrair o ser para a dedicação integral à vida in-
terior, protege-o dos embates que sucedem nos pla-
nos mais densos e envolve-o em uma aura de paz e 
harmonia.

A energia monástica escolhe alguns dos que a ela 
se entregam para realizar uma alquimia divina, no 
centro do coração. A entrega e a oração alimentam 
essa alquimia, que transforma tudo o que ainda não 
expressa a infinita misericórdia da Vida.

A vida de oração em um grupo de serviço é como o 
sangue que circula em um corpo. Todos os que ali 
fazem votos devem ser irrigados por ela, devem en-
contrar na oração a energia que os sustenta. 
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Os que entram na senda do Espírito terão a oração 
como luz condutora. Contudo, como não há dois se-
res que, para chegar à Morada, trilhem o mesmo ca-
minho, não esperes que a Graça atinja a ti e a teus 
irmãos da mesma maneira. Sê grato pelo que te é 
concedido e não te compares a ninguém. 

Nas várias formas de trilhar a senda interior não há 
melhores ou piores. Retira de ti as divisões e verás 
que todos se encaminham para a perfeição.

Deves construir bases fortes para penetrar a vida 
interior. Firmado na entrega, na humildade e no 
despojamento, pouco te abalarás com os tremores 
do mundo.

O estado de humildade possibilita à energia interior 
permear mais livremente os teus corpos materiais. 
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Transformações profundas não te são possíveis se es-
tiveres voltado para ti mesmo, seja enfocando poten-
cialidades, seja limitações. 

A vida de oração é a expressão do Espírito em ser-
viço. É uma vida em que, não só nos mundos sutis, 
mas também nos planos materiais, firmas a entrega 
à vontade do teu Espírito. Essa entrega repercute na 
consciência humana como não imaginas. Prenuncia 
uma existência sem os limites do livre-arbítrio, possi-
bilita o estado de contínuo louvor ao Infinito.

Os seres marcados para o caminho da oração não o 
dizem. Quem ora é fiel ao silêncio. Tem como serviço 
mais sagrado a união com o próprio Espírito.
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Realiza a essência da invocação: “Ó Senhor, se algo 
me fosse dado escolher, quereria nada querer, colocar 
minha barca num oceano de amor e deixar que fosse 
levada por Vós...”

Busca um estado em que compromissos materiais 
não te embriaguem; vive como um cálice que, repleto 
de bálsamos de mundos superiores, verte-os para a 
Terra carente.

Se entrares na vida de oração, estabelecerás um re-
lacionamento interno com teus semelhantes. Assim, 
mesmo que nunca os encontres, servirás de referen-
cial para eles. E tua luz – que nem vês – será um farol 
a iluminar-lhes a trilha que leva a mundos de paz.
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Estes são tempos em que, de modo especial, deves 
amar tuas energias internas. São tempos em que a 
ação positiva dos que se entregam à oração é por 
demais necessária. 

Quanto mais profundo é o estado de oração, mais 
ele é irradiado. Quanto mais ardor e sinceridade hou-
ver nele, maior bem-aventurança pode refletir-se na 
Terra.

Se tivesses podido escutar, absorver e manifestar o 
que já te foi transmitido, nada mais precisaria ser 
dito. A verdadeira ascese é a prática do ensinamento, 
e equivale a um renascimento da matéria. É trabalho 
custoso, mas a cada passo dado com sinceridade am-
plia-se a liberdade com que o mundo divino fala ao 
mundo concreto.
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Há cinco classes de entidades que governam legiões 
de forças adversas e levam os seres humanos à desar-
monia e à desintegração:

	 as que incitam à cólera, às disputas e às brigas;
	 as que insuflam ações devastadoras e destruido-

ras, rebeliões, combates e mortes, embrutecendo 
os seres;

	 as que instigam à cobiça, à mentira, à dissimula-
ção e à intriga, estimulando a perda da fé;

	 as que impelem à impureza e aos prazeres dos 
corpos;

	 as que induzem à injustiça e ao suborno.

Lembra-te de que muitas dessas forças existentes na 
Terra foram geradas pelo próprio ser humano. Atitu-
des e ações desarmoniosas criam vórtices confusos 
que levam a outros vórtices semelhantes.

Diversas são as entidades obscuras que usam a inte-
ligência para subjugar os homens e, assim, comandar 
jogos de forças. Estão ligadas ao mal, que tem raízes 
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no plano cósmico e que, até hoje, encontrou no pla-
neta Terra campo para sua livre expressão.

O reconhecimento desses jogos de forças pode aju-
dar-te a não te deixar dominar por conflitos e a 
contatar esferas de luz e verdade, sempre prontas 
a acolher-te.

Não há melhor meio para lidar com tais forças do que 
te desidentificares do ego, já que não existe outra 
porta que não essa – o ego – por onde elas possam 
penetrar. 

A grande entrega a ser realizada é a do ego, o que 
não se faz só por esforço humano, mas pela ação da 
Graça. 

Irás alcançando o estado de consciência espiritual à 
medida que vão sendo amadurecidas as qualidades 
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que o Espírito imprime na tua alma e na tua persona-
lidade. Tua alma será consumida no Fogo do Espírito, 
que também arderá nas partículas materiais do teu 
ser. Quando isso ocorrer, uma energia mais potente e 
elevada, a energia do teu Ser Divino, se realizará em 
ti. As premissas para esse processo resumem-se em 
teres realmente – e não sabes o quanto isso é profun-
do! – o Ser Divino como a tua única meta.

Se, ao realizares uma ação evolutiva, esperas algum 
tipo de aprovação ou resposta, ainda não compre-
endeste o que é estar unicamente diante de Deus, 
entregue aos seus desígnios.

Procura servir abnegadamente. Prepara-te para a li-
berdade que advém dessa entrega maior. A Energia 
Criadora que te trouxe à vida não saberia conduzir-te 
pelos caminhos que lhe pertencem? 

Todavia, tampouco a tua entrega deve ser movida por 
interesse. Se pensas em tirar proveito dela, é porque 
o mal se infiltrou em ti sob a capa de doação.
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Sabes o que significa morrer para o mundo no seu 
sentido mais completo? Vai e realiza-o.

Tua tarefa é estar diante da Energia que te deu a 
vida. Nessa atitude, faz o que te for pedido e coloca 
no que fizeres o amor com que estás unido a Nós. 

Eleva a qualidade de tuas ações. Quando nada mais 
quiseres obter do que realizas, transformarás teu 
trabalho em Serviço. E não importa se ele te parece 
grandioso ou minúsculo, pois esses valores não pe-
sam. A Realidade está além do que os olhos veem. 

A oferta mais pura é aquilo que doas à Vida como 
hino de amor. Vale mais que muitas obras. Com tuas 
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mãos podes realizar ações meritórias, mas a chave 
para entoares tal hino está no quanto de ti repousa 
no Espírito.

Não te iludas com o que os olhos veem, a mente cria, 
as palavras dizem; o que deves fazer não é muito nem 
pouco: é, em tudo, pôr o amor que recebes do Infinito.

No silêncio do recolhimento conhecerás a fraterni-
dade e a vida em comunhão Conosco, vida em que 
superarás os limites da inércia material. 

Teu serviço não deve circunscrever-se em grupos ou 
nações. Abre-te ao completo Desconhecido, ao Infi-
nito que te chama.
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As realizações do Espírito não se limitam a indivíduos 
isolados. O que por Ele é dado inclui todos os teus 
irmãos. Não te deixes levar pela ilusão de uma vida 
individual de solidão. Estás numa vida de unificação 
silenciosa, vida cuja expressão deve aproximar-se de 
verdades internas e sutis. 

Se compreenderes isso, tu te encontrarás unido a 
todos.

Ao calares as expectativas,
os planos para o futuro,

as recordações do passado;
ao calares a busca de realização material,

os movimentos do ego,
as solicitações emocionais,

as dúvidas mentais,
as análises e deduções;

ao calares o enlevo pelas belezas do mundo,
as alegrias que se foram ou que poderão vir,

a procura de contato com a alma,
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a espera da união com a Vida;
ao calares tudo,

todos os anseios serenados,
poderás, então, no mais puro e completo silêncio,

verdadeiramente entregar-te.

Se os lírios não conhecessem a entrega, 
poderiam vestir-se mais formosos 

que qualquer rei da Terra?

Se os pássaros não vivessem apenas 
para glorificar o Criador, 

poderiam conhecer a liberdade e 
ter os céus como morada?

A entrega e o ingresso no Reino 
são um único e mesmo caminho.

Por ele chegarás ao Destino.





LIVROS DE TRIGUEIRINHO

	 1987 
•	 NOSSA VIDA NOS SONHOS 
•	 A ENERGIA DOS RAIOS EM NOSSA VIDA 

	 1988 
•	 DO IRREAL AO REAL 
•	 HORA DE CRESCER INTERIORMENTE  (O Mito de 	
	 Hércules Hoje)
•	 A MORTE SEM MEDO E SEM CULPA 
•	 CAMINHOS PARA A CURA INTERIOR 

	 1989 
•	 ERKS — Mundo Interno 
•	 MIZ TLI TLAN — Um Mundo que Desperta 
•	 AURORA — Essência Cósmica Curadora 
•	 SINAIS DE CONTATO 
•	 O NOVO COMEÇO DO MUNDO 
•	 A QUINTA RAÇA 
•	 PADRÕES DE CONDUTA PARA A NOVA HUMANIDADE 
•	 NOVOS SINAIS DE CONTATO 
•	 OS JARDINEIROS DO ESPAÇO

	 1990 
•	 A BUSCA DA SÍNTESE 
•	 A NAVE DE NOÉ 
•	 TEMPO DE RETIRO E TEMPO DE VIGÍLIA 

	 1991 
•	 PORTAS DO COSMOS
•	 ENCONTRO INTERNO (A Consciência-Nave)
•	 A HORA DO RESGATE



• 	O LIVRO DOS SINAIS 
•	MIRNA JAD — Santuário Interior
•	AS CHAVES DE OURO

	 1992
• DAS LUTAS À PAZ
• A MORADA DOS ELÍSIOS (1992-1995)
• HORA DE CURAR (A Existência Oculta)
• O RESSURGIMENTO DE FÁTIMA (Lis)
• HISTÓRIA ESCRITA NOS ESPELHOS (Princípios de      	
   Comunicação Cósmica)
• PASSOS ATUAIS 
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GLOSSÁRIO ESOTÉRICO
TRIGUEIRINHO

Com mais de mil verbetes acerca do que se passa na Terra 
e no ser humano nesta época de transição, 

esta obra vai ao encontro tanto dos que estão despertando 
para a vida interior, quanto dos que já aderiram a ela.

Esclarece aos que buscam a verdade e anseiam penetrar o lado 
desconhecido da existência humana, planetária e cósmica.

Mostra que, enquanto se colhe a semeadura de ciclos 
passados, planta-se a vida futura na Terra.

ALQUIMIA, MISTICISMO, LOGOS PLANETÁRIO, ANARQUIA 
DIVINA, RAIOS, RELIGIÃO, GRUPOS INTERNOS, ANDROGINIA, 
APARIÇÕES DA VIRGEM, ASTROLOGIA, SONHOS, ENERGIA 
SEXUAL, BASE DE OPERAÇÕES, CENTRO DE MISTÉRIOS, ARCANJO, 
NAVE ALFA, NAVE-LABORATÓRIO, SAINT GERMAIN, CENTRO DE 
TRASLADO, TRANSMUTAÇÃO, ANTIMATÉRIA, TRANSMIGRAÇÃO, 
REINO ANGÉLICO, HIERARQUIA INTERNA DA TERRA, CENTROS 
ENERGÉTICOS DO PLANETA, DIMENSÃO, AURA, CORPO GRUPAL, 
ELEMENTAIS, MÔNADA, CENTROS ENERGÉTICOS DO SER, CONE 
SUL, ENSINAMENTO ESOTÉRICO, CONFEDERAÇÃO INTERGALÁTICA, 
CRISTO, CORPO DE LUZ, ESPELHOS DO COSMOS, CULTURA, ETAPAS 
EVOLUTIVAS DO HOMEM, LEMÚRIA, MAGNETISMO, LEI DO 
CARMA, CENTRO INTRATERRENO, EXTRATERRESTRES, OPINIÃO 
PÚBLICA, UFO, VIDA DIVINA, FRATERNIDADE CÓSMICA, NÍVEIS 
ARDENTES, FILHOS DAS ESTRELAS, OPERAÇÃO RESGATE, IMPULSOS 
CÓSMICOS, INICIAÇÃO, RESSURREIÇÃO, IGREJA, FRATERNIDADE 
DO MAL, TRIÂNGULO DAS BERMUDAS, RONCADOR, RAÇA, 
MANTRAS, DEVA, MEDICINA, MEDITAÇÃO, PASSAGENS 
INTERDIMENSIONAIS, PIRÂMIDE, PESQUISAS EXTRATERRESTRES, 
MEMÓRIA, POLARIDADE FEMININA DO PLANETA, PROFECIA, 
APOCALIPSE, ATLÂNTIDA, PSICOLOGIA ESOTÉRICA, MAGIA, 
ASHRAM, SIGNOS CÓSMICOS, AVATAR, ESSÊNIOS, etc.
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